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O Ministério da Transparência e Controladoria-Geral da União (CGU) está 
montando uma rede de colaboração internacional para investigar e punir empresas 
brasileiras ou com presença no País que são suspeitas ou condenadas por corrom-
per funcionários públicos no exterior. O Ministério já firmou parcerias com outros 
órgãos de controle do governo e países da América Latina, como a Colômbia, para 
receber notificações de escândalos chamados de suborno transnacional. O envio 
dos dados pode levar à abertura de processos administrativos de responsabiliza-
ção, com punições que incluem multas de até 20% do faturamento bruto e veto à 
celebração de contratos. No mês passado, a Anvisa assinou acordo com a CGU para 
troca de dados. Parceria também deve ser formalizada com o Cade. Há ainda con-
versas com bancos públicos, CVM e ministérios ligados à exportação. O ministro da 
Transparência e Controladoria-Geral da União, Wagner de Campos Rosário, disse 
que a formação de uma rede de colaboração é o primeiro passo para aprimorar a pu-
nição de empresas por corrupção no exterior.

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Brasil quer punir empresas 
que subornem no exterior 

Folha de S.Paulo (SP): 
Receita com petróleo sobe 
e ajuda estados e municípios

Valor Econômico (sp): 
Manifesto contra guerra 
comercial une 38 países 

O Globo (rj): 
STJ inicia devolução de 
ações contra governadores

Zero Hora (rs): 
Produção de veículos 
sobe 40% em um ano 

Diário Catarinense (sc): 
Negócios e tecnologias 
em debate na Expogestão

A tarde (ba): 
Barroso concede mais 60 
dias para investigar Temer

Jornal do Commercio (pe): 
Metrô sobe 90% e 
passa a valer R$ 3

The New York Times (eua): 
Procurador-geral de Nova York pede 
demissão após acusações de abusos

The Wall Street Journal (eua):
Trump vai anunciar decisão sobre 
acordo com Irã na terça-feira

Financial Times (ru): 
Corte de empregos na área do comércio 
testa “Reino Unido global” após Brexit

El País (ESP): 
Famílias espanholas voltam a 
se endividar para consumir mais

Petrobras gasta R$ 2,7 bilhões 
em usina paralisada no Rio 

Brasil quer punir 
empresas que 
subornem no exterior

Lula cogitou comprar sítio, 
diz Okamotto em depoimento

O presidente do Instituto Lula, Paulo 
Okamotto, afirmou em depoimento ao 
juiz Sérgio Moro que o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva chegou a ter a 
intenção de comprar o sítio em Atibaia 
(SP) “como presente para dona Ma-
risa”. Okamotto disse que frequentou 
o local “algumas vezes” e que parte do 
acervo de Lula ficaria no imóvel após o 
fim do mandato do petista, no primeiro 
dia de 2011. Okamotto falou como teste-
munha de defesa na terceira ação penal 
contra Lula.

Após anunciar a paralisação das obras 
do Complexo Petroquímico do Rio de Ja-
neiro (Comperj), a Petrobras ainda teve 
gastos de R$ 2,7 bilhões com o projeto. 
Em 2015 e 2016, os recursos pagaram 
obras já realizadas e encerramento de 
contratos. No ano passado, houve novos 
desembolsos, para a retomada de uma 
unidade de processamento de gás natu-
ral para atender o pré-sal. O Comperj é 
um dos maiores símbolos da corrupção 
na Petrobras, com perdas estimadas em 
US$ 12,5 bilhões aos cofres da estatal.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
tem encontros 
com dirigentes 
da Federação das 
Indústrias do Estado 
de Minas Gerais; com 
o deputado Ronaldo 
Nogueira (PTB-RS); 
e com o ex-ministro 
da Indústria Marcos 
Pereira (PRB). 

  Guardia. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
participa de audiên-
cia na Câmara sobre 
a Eletrobras.  
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, tem 
reunião com o minis-
tro da Agricultura, 
Blairo Maggi. À noite, 

Ilan concede entre-
vista à GloboNews.
  Petrobras. A 

Petrobras divulga o 
balanço do primeiro 
trimestre.
  Inflação. A FGV 

divulga o Índice 
Geral de Preços 
- Disponibilidade 
Interna (IGP-DI) 
referente a abril.
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   MERCADO FINANCEIRO

Desde setembro, 
quando a Petrobras 
anunciou o consór-
cio vencedor da li-
citação para cons-
truir a Unidade de 

Processamento de Gás Natural do Com-
plexo Petroquímico do Rio de Janeiro 
(Comperj) em Itaboraí (RJ), milhares de 
desempregados ocupam diariamente 
as calçadas de dois pontos da cidade: o 
sindicato dos trabalhadores do setor e 

o escritório da Shandong Kerui e da Mé-
todo Potencial, responsáveis pela obra e 
pelas contratações. Eles sabem que as va-
gas só devem surgir no segundo semes-
tre. “Mas a gente tem de vencer pelo can-
saço. Quem não é visto não é lembrado”, 
disse Herivelton Frazão, de 47 anos, sem 
trabalho formal há três anos. No início 
da noite da sexta-feira, ele e mais sete 
homens permaneciam sentados na cal-
çada em frente ao escritório do consór-
cio construtor da unidade de gás.

Depois do refresco de dois pregões 
na semana passada, o real voltou a ficar 
sob pressão ontem. O dólar encerrou o 
dia com valorização de 0,78%, cotado a 
R$ 3,5522. A moeda americana come-
çou o dia já em alta, mas ganhou tração 
no fim da tarde, com declarações de 
um membro do Federal Reserve (Fed, o 
banco central dos EUA) que reforçaram 
a percepção de aceleração do ritmo de 
elevação das taxas de juros no país. Na 
quarta-feira passada, quando a divisa 
americana fechou no mesmo patamar 
(a R$ 3,5518), o Banco Central anunciou 
que passaria a atuar com mais intensi-
dade no mercado.

Já o Índice Bovespa ensaiou uma 
recuperação das perdas recentes, mas 
acabou por registrar a quinta queda 
consecutiva ontem. O indicador chegou 
a subir 0,63% pela manhã, mas inver-
teu o sinal na última hora de negocia-
ção e fechou em baixa de 0,49%, aos 
82.714,42 pontos. Em Nova York, Dow 
Jones ganhou 0,39%, S&P 500 teve 
alta de 0,35% e Nasdaq encerrou com 
avanço de 0,77%.

Na renda fixa, o contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2019 encerrou a 6,300%, de 6,274% 
no ajuste anterior, e a taxa do DI para 
janeiro de 2020 terminou na máxima de 
7,13% ante 7,06%.

  INDICADORES

Startup Neon fecha acordo 
com o Banco Votorantim

A Neon Pagamentos anunciou ontem 
parceria com o Banco Votorantim - a par-
tir de agora, a instituição vai assumir a 
custódia e liquidação de todos os produ-
tos financeiros da startup. O acordo foi 
anunciado três dias após o Banco Central 
anunciar a liquidação do Banco Neon, 
antigo Pottencial, o que ocasionou a sus-
pensão de parte das operações financei-
ras da Neon Pagamentos. A liquidação se 
deveu a irregularidades como deficiên-
cia patrimonial e não observância de re-
gras contra a lavagem de dinheiro.

Produção de veículos cresce 
20,7% no acumulado do ano

Governo estuda ampliar 
Minha Casa Minha Vida

Dólar retorna ao nível dos 
R$ 3,55; Bovespa cai 0,49%

A produção de veículos cresceu 40% 
em abril na comparação com igual mês 
de 2017. No acumulado do ano, a alta foi 
de 20,7%, com 965,9 mil unidades. Desse 
total, quase 20% foi exportado para a Ar-
gentina. O país passa atualmente por uma 
crise cambial que, se persistir, poderá 
causar impactos negativos no setor au-
tomotivo brasileiro. “Com certeza esse 
movimento de volatilidade cambial nos 
preocupa”, disse Antonio Megale, presi-
dente da Anfavea. “Mas, por enquanto, 
não há cancelamentos de pedidos.”

O governo estuda ampliar o programa 
habitacional Minha Casa Minha Vida 
para famílias carentes. A iniciativa tenta 
dar ânimo ao setor da construção civil 
ao mesmo tempo em que seria uma res-
posta federal ao debate sobre habitação 
popular suscitado após o desabamento 
do edifício ocupado por sem-teto no cen-
tro de São Paulo. O estudo para ampliar o 
programa habitacional, que já estava em 
curso antes da tragédia, foi confirmado 
pelo presidente da Caixa Econômica Fe-
deral, Nelson Antônio de Souza. O tema 
é acompanhado de perto pelo presidente 
Michel Temer. A ampliação do programa 
tende a ocorrer com o remanejamento de 
recursos e injeção de dinheiro do FGTS. 
A ideia é beneficiar famílias mais caren-
tes, especialmente as da faixa 1 do pro-
grama - com renda de até R$ 1,8 mil.

Milhares fazem vigília por vaga no Comperj

Países se unem contra protecionismo
Um manifesto com a assinatura de 38 
países contra a guerra comercial vai 
ser apresentado hoje à Organização 
Mundial do Comércio (OMC), informa 
o Valor Econômico. Articulado pela 
Suíça e com participação do Brasil, o 
documento é resultado da crescente 
preocupação com o conflito entre 
Estados Unidos e China. O grupo pede 
que integrantes da OMC resolvam suas 
diferenças não com ações protecionis-
tas, mas com diálogo. Uma reunião entre 
Pequim e Washington foi feita na semana 
passada para tentar pôr fim ao impasse, 
mas o aparente fracasso do encontro 
aumentou ainda mais a preocupação do 
mercado e de dirigentes globais.

   DESTAQUES  
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - abril

IPC-FIPE - abril

TR pré (04/05)

TBF (04/05)

Ibovespa (07/05)

Poupança Nova (08/05)

CDB pré 30 dias (07/05)

CDB pré 60 dias (07/05)

CDI acumulado mês (07/05)

CDI anualizado (07/05)

Dólar Comercial (07/05)

Dólar Turismo (07/05)

Euro Turismo (07/05)

Dólar Papel SP (07/05)

R$ 954,00 

0,09%

0,57%

-0,03%

0,0000%

0,4426%

  -0,49%;  R$ 9,133 bi

0,5%

 0,06081/0,06087

 0,06039/0,06051

0,10%

6,39%

R$ 3,5517/R$ 3,5522

R$ 3,5170/R$ 3,7000

R$ 4,1770/R$ 4,4030

R$ 3,6333/R$ 3,7333

PAULO CESAR QUINTANILHA
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Alckmin age para conciliar 
interesses de MDB e DEM

O entorno do ex-governador Ge-
raldo Alckmin, pré-candidato do 
PSDB à Presidência, tenta evitar que 
a aproximação do tucano com o pre-
sidente Michel Temer afaste antigos 
aliados da área de influência da le-
genda na campanha. 

O emedebista e o tucano abriram 
um canal de diálogo para formar uma 
chapa unificada, que pode ter o ex-
ministro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, como vice do ex-governador 
tucano. Após as primeiras tratativas, 
que foram feitas por meio de interlo-
cutores, Alckmin e Temer se falaram 
por telefone na semana passada. 

A expectativa era que eles se encon-
trassem no próximo fim de semana, 
mas a reação negativa do DEM levou 
os tucanos a reavaliarem a reunião, 
que deve ser adiada.

Sem Lula, PT, PCdoB  e PSOL devem 
apoiar Ciro, afirma Flávio DIno
Governador do Maranhão e aliado do 
ex-presidente Lula, Flávio Dino (PCdoB) 
defendeu que seu partido, juntamente 
com o PSOL e o PT, abram mão de suas pré-
candidaturas para apoiar Ciro Gomes 
(PDT) na corrida presidencial. Em entre-
vista à Folha de S.Paulo, Dino defendeu 
que insistir na candidatura do ex-pre-
sidente é derrotismo. “Está chegando 
o momento de admitir uma nova agenda. 
Se não oferecermos uma alternativa 
viável, você pode perder a capacidade 
de atrair outros setores do centro”, 
disse. Dino acredita que uma eventual 
união teria chance de vitória, já que “o 
pós-impeachment deu errado”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O vice-presidente dos Estados Unidos, 
Mike Pence, anunciou ontem, em dis-
curso na Organização dos Estados Ame-
ricanos (OEA), novas sanções contra três 
cidadãos venezuelanos e 20 empresas 
por ligação com o narcotráfico e lavagem 
de dinheiro - 16 têm sede na Venezuela e 
quatro, no Panamá. Segundo Pence, os 
governos da América Latina deveriam se 
unir aos EUA e punir venezuelanos liga-
dos ao regime de Nicolás Maduro. Entre 
as medidas que sugeriu aos países da re-
gião estão ações que impeçam a lavagem 
de dinheiro, imponham restrições à con-
cessão de vistos e responsabilizem Ma-
duro pela “destruição” da democracia 
no país. Pence defendeu o adiamento das 
eleições presidenciais do dia 20 e a expul-
são da Venezuela da OEA - o país anun-
ciou sua saída em abril do ano passado, 
mas permanece na organização.

Barroso nega pedido de Michel Temer e 
prorroga inquérito do Decreto dos Portos

O ministro Luís Roberto Barroso, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), ne-
gou ontem o pedido da defesa do pre-
sidente Michel Temer (MDB) para 
arquivar as investigações que apuram 
suspeitas de irregularidades na edi-
ção do Decreto dos Portos. O ministro 
atendeu ao pedido da Polícia Federal e 
estendeu a apuração por mais 60 dias. 
Foi a terceira prorrogação de prazo do 
caso - a última foi em fevereiro. 

A defesa do presidente solicitou o ar-
quivamento do inquérito em janeiro, 
um dia depois de Temer responder por 
escrito às 50 perguntas formuladas pela 
Polícia Federal na investigação que tra-

mita na Corte e apura um possível favo-
recimento ao Grupo Rodrimar, do setor 
portuário de Santos, na edição do de-
creto dos Portos. A defesa de Temer ne-
gou “qualquer envolvimento” do presi-
dente com os fatos em apuração.

internacional

Presidente do Irã diz que país 
vai manter influência no Golfo

Estados Unidos punem 
empresas venezuelanas

Vladimir Putin inicia seu quarto 
mandato à frente da Rússia

O presidente do Irã, Hassan Rouhani, 
afirmou ontem que seu país vai resistir 
intensamente aos esforços dos EUA para 
conter sua influência no Golfo Pérsico. 
“Se o objetivo dos EUA é que o nosso país 
não tenha independência nem influência 
na região, nosso povo se levantará contra 
eles ferozmente”, disse Rouhani.

Vladimir Putin assumiu ontem seu 
quarto mandato como presidente da 
Rússia e prometeu trabalhar em prol de 
uma agenda econômica que poderá, se-
gundo ele, melhorar o padrão de vida por 
todo o país. Em uma cerimônia no Kre-
mlin, Putin disse que a melhora econô-
mica, após uma recessão em parte ligada 
a sanções internacionais, será uma prio-
ridade de seu próximo mandato de seis 
anos. “Uma nova qualidade de vida, bem-
estar, segurança e saúde do povo - esse é o 
principal hoje”, disse o líder russo. Putin 
foi reeleito em março para o novo man-
dato, com 77% dos votos.

felipe rau/estadão conteúdo

08/05/2018

“Seria uma indignidade ser preso”, diz presidente
O presidente Michel Temer afirmou 

ontem, à rádio CBN, que não tem receio 
de ser preso. “Não temo, não (ser preso). 
Seria uma indignidade. Lamento estar-
mos falando sobre isso”, disse o presi-
dente, após ser questionado a respeito 
da investigação em curso sobre o De-
creto dos Portos. “Um inquérito que 

começa sem saber por que, prossegue 
sem saber por que e certamente vai ter-
minar sem saber por quê”, disse Temer, 
sobre a investigação da qual é alvo. “É 
como fazer inquérito para investigar 
um assassinato que não tem cadáver.” 
No ano passado, a Câmara barrou duas 
investigações contra Temer.
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Após uma semana, Paiçandu 
ainda tem nuvem de pó

Uma semana após o desabamento 
do Edifício Wilton Paes de Almeida, no 
Largo do Paiçandu, o pó e a fumaça ainda 
incomodam as vítimas e os vizinhos do 
local da tragédia. Moradores do prédio 
e vizinhos reclamam de dor na garganta, 
rouquidão e dificuldades para respirar. 
Desde o incêndio, paira sobre os escom-
bros uma fumaça branca. Uma nuvem de 
poeira se espalha a cada vez que o maqui-
nário pesado retira entulhos em grande 
quantidade misturados à areia. Os bom-
beiros procuram seis desaparecidos.

Venezuelanos 
retomam a vida 
em São Paulo

Venezuelanos refugiados, que chega-
ram a São Paulo na primeira semana de 
abril, na fase 1 da operação humanitária 
do Exército de transporte de imigrantes 
da fronteira de Roraima, já têm a oportu-
nidade de recomeçar a vida na capital. Do 
grupo de 30 da Missão Paz, no Glicério, 
região central, que acolhe 120 imigrantes 
de 20 nacionalidades, pelo menos três já 
estão trabalhando. Outros dez venezue-
lanos chegaram na última sexta-feira ao 
abrigo, na fase 2 da operação.

“Eu vivia em Pacaraima”, conta Isaid 
Moisés Pérez, de 23 anos, venezuelano 
que conseguiu uma vaga de trabalho em 
um restaurante peruano do Itaim. Com 
a filha Ishailys, de 4 meses, e a mulher, 
Rosa, de 18 anos, também venezuelanas, 
explicou que trabalhou em uma fábrica 
de calçados em Puerto Ordaz e na esta-
tal de mineração CVG Minerven, de El 
Callao, departamento (Estado) de Bolí-
var, antes de emigrar.

O rapaz chegou ao Brasil pela fron-
teira com Roraima quando tinha 19 anos, 
em busca de trabalho, porque a situação 
econômica de seu país estava se deterio-
rando. “Vim para o Brasil para trabalhar 
e ajudar minha família. Estão na Vene-
zuela”, disse. Com o aumento no movi-
mento de fuga dos venezuelanos para 

esportes

Boa Vista, a capital de Roraima, autorida-
des brasileiras abriram a porta para inte-
riorização e vinda ao Sudeste.

A jornada de trabalho de Pérez em São 
Paulo é puxada. Ele sai do abrigo pela ma-
nhã, toma um ônibus no bairro do Gli-
cério e outro no Terminal da Praça da 
Bandeira, início da Avenida 9 de Julho. 
O expediente no restaurante como aju-
dante de cozinha vai das 10h30 às 15h30 
e, depois, das 18h30 às 22h30. Tem um 
dia de folga por semana. “Isaid está indo 
bem. Ele está aqui há duas semanas”, 
disse Yesica Palomino, que dirige o bar. 

Para meter-se com ceviches, causas e 
piscos, Isaid contou com um empurrão-
zinho de um amigo. O trabalho foi repas-
sado pelo também venezuelano Robert 
Dias, de 37 anos. Ex-morador no depar-
tamento de Maturín, Departamento de 
Monagas, e também abrigado na Missão 
Paz, Robert foi selecionado para a vaga 
de auxiliar de cozinha do bar.

Após escândalo, ginástica 
pode perder patrocínio

As denúncias de abuso sexual na ginás-
tica artística brasileira podem provocar 
consequências na Confederação Bra-
sileira de Ginástica (CBG). A Caixa, pa-
trocinadora da entidade, está atenta aos 
desdobramentos das acusações, tem co-
brado explicações e não descarta romper 
o contrato com a entidade. Há cláusulas 
no acordo com a CBG que preveem puni-
ções e até seu rompimento.

Palmeiras termina de pagar 
dívida com ex-presidente

Empate da Chapecoense livra 
Santos da zona da degola

O Palmeiras terminou de pagar a dí-
vida com o ex-presidente do clube Paulo 
Nobre (2013-2016). O antigo dirigente 
chegou a ser credor de R$ 146 milhões. 
A previsão do clube era quitar o valor 
em um período de até 15 anos a partir de 
2016, mas a atual diretoria (comandada 
por Maurício Galiotte) conseguiu ante-
cipar os pagamentos e eliminou o pas-
sivo na semana passada. 

Chapecoense e Paraná empataram em 
1 a 1, ontem à noite, em Chapecó (SC), no 
encerramento da quarta rodada do Cam-
peonato Brasileiro. Os dois clubes per-
maneceram na zona de rebaixamento - os 
catarinenses estão em 17º, com três pon-
tos, e os paranaenses estão na lanterna, 
com um ponto. O resultado livrou o San-
tos, que também tem apenas três pontos 
(em três jogos), da zona da degola.

Estudante da Uerj é morta e tem 
o corpo queimado pelo tráfico
A estudante da Universidade do Estado 
do Rio (UERJ) Matheusa Passarelli, de 21 
anos, foi morta e teve o corpo queimado 
por traficantes do Morro do Dezoito, 
na zona norte do Rio, segundo O Globo. O 
crime ocorreu no dia 29, após a estudan-
te desaparecer ao fim de uma festa. A 
Polícia Civil informou que Matheusa foi 
julgada por um tribunal informal após 
chegar à comunidade nua e falando de 
forma desconexa. Nascida Matheus, a 
estudante se identificava como pessoa 
de gênero não-binário.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

tiago queiroz/estadão conteúdo

08/05/2018
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